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Laura Haddad, Maria Celina Gil, Phelippe Celestino 

Buenos Aires, realiza-se a partir da ideia de que a diversidade é a premissa 

da arte. 

Por fim, encerramos a edição ainda na seção Forma Livre com o artigo 

Memórias do Programa Vocacional: movimentos ao redor de emancipação, 

igualdade e política, de Miguel Atticciati Prata, ator, pesquisador e gestor, 

mestre pela Universidade de São Paulo. O artigo apresenta fragmentos da 

Revista Vocacional Memória: percorrendo vozes e ecos de um projeto 

público, além de relatos da própria experiência empírica do autor com o 

projeto, que se construiu como um espaço de possibilidades emancipatórias 

e de identificação de pungências artísticas.  

São, portanto, apresentadas ao longo da edição reflexões que apre­

sentam exemplos de produção e gestão cultural e ao mesmo tempo questio­

nam as condições que as tornaram viáveis, ou ainda, que as colocaram em 

crise. Diferentemente da conduta administrativa federal, foram feitos por pes­

soas habilitadas e especialistas no assunto. São estudos de caso e realiza­

ções que trazem perguntas, provocam o debate e buscam apresentar propos­

tas, ideias e perspectivas. 

Assim, a Revista Aspas espera que essa edição possa contribuir e fo­

mentar novas pesquisas nessa área tão cara e importante para a sobrevivên­

cia e manutenção das artes cênicas no Brasil. A leitura e a apreciação do 

conteúdo que compõe essa publicação apontam certamente para essa dire­

ção: da urgência e da necessidade de se consolidar os estudos em anda­

mento e de se estabelecer novas pesquisas perante esse cenário sombrio 

que ora nos é apresentado. Diante das dificuldades e dos obstáculos mais 

uma vez as artes se reinventam, se transformam e resistem ao 

obscurantismo e à repressão. 
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Desejamos a todas e a todos uma leitura rica e proveitosa! 

25 de agosto de 2021 

Laura Haddad, Maria Celina Gil, Phelippe Celestino 

Editores da Revistas Aspas 9.2 
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